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2 SUL-AMERI JANO

13 DE NOVEMBRO CARTA
Recebemos do rcv.l. padre Mi rarula Cruz a e ll't t

que publio 'mos abaixo:

« Sr. Red 'etor - Rec -bi o primoiro numero rle
seu uuspicioso jornal, cnj» prograurm I, m

' \"'llCJH:\1l
as medidr s,

O S'ul Amel't(alln vem preencher urnn ] -cuna nest :
Esta o que hamuito S"' rnzin sentir. O ti ulo ó q 110

eu »cho SOl' de uma extens to deurasi.uía, todavia
explicável. Alheio il politica, livre r'essa Iobi feroz
mais corrupta e corrupt -ra que a lMIC de Remo o

Romul >, poderá o amigo prestar optimos ser-vivos á
nossa P' tria querid v. Assim, indifferente, sob esse

pouto de visto ;o pu'Tico e cu esperamos w10 acon­

teça outro t.mto no que r speita a r Iigião.
Para o amigo ver como o seu jornal (descul] e o

gallicismo) conquista uma sympvthia e um acolhi­
mento geral, ai ra-lhe uma secção religiosa, quo
represente os principies orihodoxos ou catholicos.

Mormente FlgO},"I, que o protestantismo por, ois
de seusministros, cmueça entre nós a fazer propa­
ganda, talvez providencialmente para nosso esti­
mulo, cumpre-nos estar de atalaia e oppórrn s com

firmeza de fé a verdade no erro, e mesmo a raz to no
O LIVRO DO ESPIRITOS-nova edicção , no despi it » Não que hajamos de maltr.zct -r aos nos-

Gabinete ul-Amei icano. S( s irmãos separa.'os, como lhes chama o grande
Monte Feltro.não que os vamos aggrerlir em seu cre

do erronio; porér,.: ellas pur ellas, mexem comnosco,

apanhem.
O que nos faltava era um jornal que se prestasse

a este mister. O amigo pode rer esta gloria, concor­
rendo por este modo para o bem da sociedade e para
;l honra. e gloria. de Deus. O que não po 'e, o qu : se

tornaria summ mente ridículo é, a titulo de liber­
dade de crença ou de religião, adrnittir em seu dito
pel iodico a impugnação e a defesa de uma mesura

causa.porque em tal cas i representa o papel do mer­

cenário. que vae e vem co:n aquelle q ue m )1l1'1l' pa­
ga off recer: isto degrada.não dignifica Ulll c rrnc ter.

Demais essa tão apregoada liberdade ele religião
ac usa uma deshonra para a razão humana. I, u,
p .... lo menos, nunca me se Jl ti livre entre a verdade e

o erro; em aCI'editar ou não acreditar v. g. na ex is­
tencia do sol; em acreditar ou não acreditar que dois

GUSTAVO PEREIKA & SOAHES-recebcll um e dois não são quatro, etc Quando �]gnem mo con­
vencer de que eu, sem passar por doido, tenho libor­

. d ide para crer que dois com dois, ta t latem qur tr,)

On(lssoconterraJ eo Jos é Elvseu C. de Almeida. corno fazem ciuc ,ent��_sim, serei o primeiro a

que est va t;radupdo 110 posto de 1." tenente (,a Ar- preg�r que t das �s religiões SqO l,gl�almeJlte ':\.l"
mad», foi promovido a r ommissario de 3." classe, da�elras e que a nos é facult.ido admittir qual de,las
com confirmação d'aquelle posto.

nos con enlla.
Quando a 19uem me conyencer, qne eu ,Cl'C"3. tu 1'3.

posso, li \Temente dirigir-me a Deus, m' n creado!',
pelo moclo e meios que muito bem me plrecer e não

pelos meios e mo �o� que Deus me determina e exi­
ge, então sim, tambem 10m'arei meus paes e me::;­

mo as autoricla'les, qnaesqucr que sej'lm, nã,o como

elles e ellas quizer 'm; mas comu a mim muit.o bem
parecer; porque sou livre. Cüm t 'nlo que cu os re-

.

BONITAS BENGALAS-vendem C_Ide. ra, l\1a- conheça como paes Ó qtUllltO bnsta.
chado & C. Elles, por exemplo, querem que eu 08 louve, to-

mando-lhes a bençam; mas ou que sou livre, decla­
ro-lhes que não estou por i so, mns que os quero lou­
var fazendo-Ibes uma figa, ou quando muito apel'tar­
lhes a mãl).

Eis ahi, amigo HeLlactor, o moelo cl pensar d
muitos homem; que se dizem religio�os e atá catho"

li esp']rado, a H do corrente, do no!'te ( a Repu- l�cos.
blica, o vapor Itaipara. Esta a l' zão de vermos alglln d

Publicamos abaixo a circular do sr ,

mini tI'O da Víaeção e Obra Publicas:

'(Rio, 10 (urgente).-Circular.-Esta­
cão Tclegraphica Santa Cathaeína.c-Peles
calculos que acaba de proceder o Díreetor
do Ob ervatorío do Rio de Janeiro, e tá

provado que é materialmente impo sivel o

encontro da terra com o planeta Biela,
que a 13 .do corrente achar-se-há a

mais de quatrocento milhões de kilometros
di tante da terra . .A prophecia de Falb não
tem razão de ser.

I

•

Deverá ser dada a maior divulgação a

e te telegramma, sendo de de logo cornmu­

nicado a imprensa local. -SEVERINO VIEIRA,
ministro da Viacção e Obras Publicas. »

Em a noite de 15 do C01'1' -nte, no thcatro Alvaro
de Carvalho, realizará a . D. P. João Caetano, um es­

pectaculo c'e gala) lev.indo á scena o dr 11 -a em 4
actos üaspar, o serralheiro, e a comedia em 1 neto Comi
o meu amiqo,

.

«A VIOLE'rA»
Temos sobre a nossa mesa de trabalhos o pri­

meiro numero d'A Yiole!a, pequeno or.zam litterario
e noti -ioso que sob adir cção dos jovens Cícero Ca­
minhas, Cícero Claudio f' Flavio Dutra veio á luz da
publicidade nesta capital no dia 5 do corr. r. t".

Agradecendo a gentileza da. visiti, desejamos ;'0
novo collega um futuro brilham e qU13 o ambiente

que vai respirar sejv em b ilsamado pelos inobriauies
perfumes damimosa Ilorinha c.e que tirou o nome.

lin.lo sortimento de fazendr s para vestidos.

FINADOS
A Ordem Ter..;eira de S. Francisco cr Jebra ama­

nhã, ás 8 toras, em sua igl' ja, uma missa pel s il'­

lll�OS finn�os� e á tarde rea lisi'lrá a vitit, Uj I respe-
C�lVO cemltellO. I

Fói abso)yic�o pelo supremo tl'ibul1f11 Jitar o

C;lpitão do 36.0 batalh?o de inf;'ntaria ForLI nflto (:e
Senna Dias, que estava processado pelo c 'ime do
falsidade.

nossos
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'S. SEBASTIÃO i
Esta veneranda imagem sahirá hoje, á

tarde, em procissão, da igr�ja do Ro ario
para a matriz, onde será exposto á adoração
dos devotos até terça-feira, regressando de­
pois para a sua capclla á Praia de Fóra.

V1NHO DA ILHA ros MARINHEIROS- no 31"

m. zcm CC Bernissc n Junio .

BUL.Al4lCRICA:KO

Dcs Srs. Villela, 1 ilho & C. recebemos uma el
gru.to cai. inh contendo tres exccllcntes sabonete.
: nti-ep'r'emicos, PI'I pr rado este muito rec- mmen-la

MACHI�AS nE COSTUHf\S-nO armo zcm de ele' como prr servati o da febre bubonica, febre arn=

Bcrnis s, n Junior. iella, cho'cru-mor u , v-rioli, etc.
Pode ser usar.o dia] lamente como qualquer e

Iro sabonr t�, especialmente lOS banhos das crian
d ' t -nra idade.

O 110 annlversm io da proclamação da Acha-se ú venda no armarinho d'aque'les
H('publica será commcmorudo nesta capital á 1 ua Altino Correia,

pela maneira seguinte: CI'l'\TRO CATHC LICO

Alvorada e passeio pelas bandas de mu- Esta associação religiosa reune-se h
sica da guarnição, havendo retreta á tarde ás 11 horas da manhã, no consistorio da
em frente 80S respectivos quarteís, molho- dem 3- de S. Franciseo.e ás (; horas da tal',
ramento do rancho das praças e baile no rcalisarã a sua primeira conferencia com

quartel do 37° batalhão para praças e infe- thema-A psychologia do tempo presente. se
riores, em dous salões saparados, que estão do orador o redv. padre João Leite.
sendo caprichosamente ornamentados para \'INHOS PORTUáúEZES _ diver.as marca
tal fim, e cmbandcirârnênto e Illurtíínação �1(1 armazém de Fcrl1al1desN�Ye_:& c.-- -"6>
da repartições publicas. _._-

ÇY ':,
</: ,,-,

A noite haverá espectaeulo de gala no O rendimento da Sub-Díreeton'e,
thcatro Alvaro de Carvalho, pela S. D. P. Hondas durante o proximo findo ID('Z dé.
Joâo Caetano. tubro. foi o seguinte:
-O quartel do 37' era franqueado ao Renda ordinaria

publico durante () dia. « extraordinária
_ ... _ ....._- « especial

Foi lido no enado, em ses. ào de -J do cor.ente,
o soauint � p'Tere::

« municipal
;(A commissão de Con tituição.Podcrcs c Diplo- Fiscalisação

macia xauiinou fi proposição a Caruara (OS Depu-
tado', n. 97 de 1899, cone donde licença d um n.ez

para o SI', Presidont : da Repuhlic i, na fórrna , d i

; rt. 45 (h C< ns: ituição. r. tirar-se P' ra fór.i do Bra-
zil e au'orisand ) o Poder EXCCllLyo a abrir os neccs­
S'\1':08 c editos pal'a occorrer ás despezas de repr '­
� ntacão c om ;l viagem cio mesmo Sr. r'rcsideute ela
Hcpuhlica á Republica Argeutin-,

Auentos os elev dosmotivos d inter sse in 'er­
nacional conhecidos d I paiz, os qu ju tificão aqu,'l­
h proposição, opina " l0I11111i 'são de Co stitu i <;. 1) o,
Puder,' c Diplomacia qu i oila seja approvada pelo
euado, -Gollçalves Chaves. -AI01'a'S Barros,

c i s frequeutar a egreja protestante e a nossa cu­
L holica ,

Que zosto depr ivado o daquelle filho, por exem­
p! ), que frcqu ntasse uuia cr sa., onde só faz-se ouvir
fallar mal de sua mãe e c'e sua fnmilia ,

Valha-nos, pois. o seu Sul-Americano. Sou C(Jm

estima de V. _p.e C,·UZ.»

A provcitando a inca CO! ti(l11 na carta que ahi
ftca=crcarnos, de bom grado, urna secção, destina­
l.a aos'assumptos nuinentcs á] elgião.

Esta folha ::só deixará de !'lIhLcal', conforme o

pvogra 11111 a, os urtigos que fel' reiu susceptibilida­
des ou que cor-tenham c Ifens ivas rcferencias pes­
lSO:ICS ou, ; inda, que envolver m política.

15 de Novembro

Seguiram hoje para a Laguna, os nossos
particulares amigos Ary Cabral e João No­
xmha, e te director da officina do nosso col­

União, d'aquella cidade.

'�"'M7IL... S ANTI-EPIOEl\UCO -Armarinho

11:348$,
334$1

1:440$'
�J:132$

74$'

Outubro de 1898
Differença

27:328$[
1U:998$�,

Acha-se entre nós, na qualidade de

presentanto de diver as casas commercí.
da capital federal, o nosso particular a
Julio Holla, a quem comprimentamos.

O vapor J[ax é esperado amanhã do Ri
seguindo a 15 para Paranaguá.

AL�'ANDEGA
O rendimento desta R partição, de 6 a 11 do COl'­

rente, impor t U O1U 15:30734 5 .

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SUL·AMERICANO

CELlB TO CLERICAL ESTUDO

o E .tado de Santa Catharinn , que li o It1 is helio
pedaço da terra brazil ira, tem dois c imas diflc-
�n�s. .

,

A \ stroita f ixa de terra, corupreh n-lidn entre o

Sahy-guassú, ao norte, Marnbitu'ia, no sul, serra. g ,­

rui "O oeste, possue, atl'> ÚS uroximi.l-i 'es d» Ar r l l I>

gu'i, uma vezct 'çi'í,o qn-isi tro, ical , si hem qu : em

toda essa zon i de 70 léguas r s gea lr-s soj un fre­
quent -s.

Nos 10.g;1l?S m-iis altos, como Ali. telini c Bel­
vedere, e I11PSIIlO no G ri' o-Pará e ou tr,lS 1 c -Ii 'a dos
elevndis. apezn r da luxuriant= Ydgetnçfio, o thcrm -

metro desce, nos inveruos mais i izur )S08, a cinco

(A' nletl illw tre mestre Dr, Siqueira Dias ) graos centimndos abiixo do zer».
"

Iuio . lém no oriente um Yago clarão desp rtl. O H. Ltieune St-vw.asky tem ob erva 'o r�t·l.

s. arada e v �p matizan o ele 111n rubro suave H ternperatur i n i Grão-Para, colonia do cue aque le

ensidade que se torna sub'ime; as avesinhas illustrado cidadão é divr o dinctoi'.· .

am medrosas ainda das falsidades tenebrosas Nr s terras b .ixas do litt ):':-1, forçosamente m -is

noite; o altivo e presnmpcoso gallo co:n seu es- hurnidas que as ter as mais altamenta collocad s,

ente canto desperta a humanidade convidando-a todos os fructos da z ma tórrida dão-se admirav 1-

labor; o-mocho cessa seu siuistro e agoureiro pio mene ao Indo demuita outras que o sul da. Europa.
barde recolhe-se á forre d . te-nplo secular: os produz.

i -s ap illinco s ilumiuam o infinito e \) ninho afo- E�te facto re -omm-nd 1 r s terras de Santi c»:

ie 'do 00 rei universal apparecer=ó a ..iur 1'3. que tharin, n �o só dando-Jios valor ines.timavel, c -mo

rge,,� �... fazendo-os invejados por d_suns e cu b.çados por
E a hora ela partida . .

nmit-is.

A machi'�a chia ,� porosa c ,,�o primeiro signal c .' � dI.:.: AI �:ed;� Moreira Pinto, na su 1. Ch)1' )gl'<l-

e.lento, e i tão progrvssivament i s� apode- pn a uo l..Sr:"Zll, 017.: .

- - -

.á y..:}o"ld··de, O fumo J egro é arre.r.essado de -:-« O clima de. IOt, Cath ll'111é1 é ternp ..rado, mui
tos e se p"l'de no ótber: n� estrada á sua margem un.fol:me e s tlHl "el »

foge em se 11 tido cuntrllill, co 110 que com te -

. l�nd o com a 'ou com o da lt::llia. Stillt Hi-
. de ser esmag-ado pe�o rnonstr ; á P rta d'urna 1 Ire (h7. que: I

uena casacheg.l pre 'SUl'osa e "ilgi' do llm'1. c1'e- -(I as lllOntanhas não 13m muit, el Yé.I(ft) (*), a.

nha ql�e f�'z a .eus �l s passa,-:ie:ns que tudo s- natu1' za nAo mostra a, pom[Ja que so nos tr"pieos
,hm-c a mnoccncm q e se expressa in li!�'eren- ostent 1, mqs é bella e \'lsol1h 1., C0mo n.) sul d 1. l';Ul'O-
ente n'aquella ge�ticn açã:l ! pa, em Portug'] e na Madeir ',»
Ulll,a est '(:ãll .. o trem p/h'n., entram e sabem Van Lecle di:� que, p313: temperatur." direc}i.)
agcli'o 'n'um hOl'b)' inho infernal.. apita e p 11'- das_montanl�l'Is, v\�n,tt)s ct()lllluan1.es, or�lem das e:.'­

oltl'"nh(\-s� por um gi'ande mol'I'O e ! eapal'ece
t çues e d chY� �o �',o�o, S I, ta q:;t�};'l'mu �'),/a de

roso e rapldo .' �t'Unspõe um \. cnOl'Ole s 'rI' 1... tOdilS rs �ondlçues lll.S. maIS de IClOSOS cllma.& ll;·,
mente ent,ranha se por um' estu')enda cadeia terra,

l'tladcil'os Alpes e uma esclll'Íllcio' espessa. npo- ,
Langdorf, Mot"is, Desp r ye todos qnan'os hão

de tu(lo por momento .. ,gwbos.) SUl',.:!e no\','- ':lS�) est I. po ç.�o (�O Bl'azil, a ap�'eg am como fel'ti­
te d�) outro lado em uma 10llCTa planicic ollele hsslma e s:1lu el'l'lm',

l' �'el'tigi�os'); as an�s, qne post�s nos fiJS 'ele- (�O tel'l'itorio de : ant� çat'larina, escrcvo o cIr.

plncos trlO�lm alcgrelllPnte, I >"ant'�m e YÔ tln �,'al'tllls Costa, tt'm H lo (11 !.lIdo em tI' s pai tes tll�-

todas as din c<:ÕE'::-; ao .Ollg em um cercado dois tlllCt;lS, que siit�:
'

santcs e t' l' os bois ;� na:::.t 1. 11 um p:;'7," do ar' elo \(-1 ..�- s 1111;'�; �,. o �i ttol'al e as t '1'1' 18 hni��s,.

. ril�O'a a t�)'ra segllldo P;)l' um clmponl'z filie nténl1sop3d.1. C:t ela g':n tCI.qne nt:'aY�s�a, o'Jr.s­
Itarucl'callçi10 sert nC'jn ..um forte si')il nn- t:dotlesul: nort ;!i .. as.'I'l',tgerdeus Cnn1p,)S '.e

, cia p.oximo pel'i..:o:-é uma f'ig llltes 'u I onte (Ie �ll)la (la 8· _r:'11. "

.

1'1 s.. I\1'e uma �Fande c scnta q:le cahe el11 cat 1-, « N�s llh�s, 0111 com) Iln segu:!dq zona, l'�lO::\ o

lp S co.ll<:...,saes ! O trem f'empl'e docil rs cxigencin:s 1I:1paln !�s�no co_'n trll;:S,llS �u '8 varlUda� Illn1llf0�tcl­
Il ;'chllust "

éI (,l'aYe�s'l aquell,) ; by::-'mu immenso çoes, allits q l1!l SI descJll ,c 'Ido !lOS cnrnpos d) CIma

n ,agal'oza mn.1\:h·".. d, �el'ra.

E:l ·-im. parand) de t O1tWS i1 t 'mpos, atra\'es- « A ;'J!emi'l é 011 'o,mic \. 11 'S ilbas o 61)1 grnmb
nd ) yalt se rio-', tl',1I1splmdo �1"'ITélS c' montes, p;lrt \ I�O ]�tt )l'al f1'011telro:.. .

t, conce' çiiogcl i',l, CS c braço inflexind dopro- «1'\os, <l!S dU·l�7.('n�,ssa ,r �'asas molcsLlls f1'a,:-

'1'c'ssú pCI'COl'l'e dist Il"ias enorme,) c leya o eIlITl'l.ll- can�cJlt: lllfhmnvl.t n'l s o mu t) fl'equollt s a' mo­

It'cime .t,) ;.Ité () infil1it) ! lrstlas do appal'elhn digosli"o e � eus arll1exos, (.)s do

(I> S lIo/'(/s).

-smosno Jornal d» Brasil, de 4 do cor-

nle, o inte:
lmpl"eRla publicou honrem a traducção de um

:dIIlDCll8to decreto pontiflcio, transcripto do El Nacio­
Buenos Aires, e por este transcripto de uma

ado hile.
Surprehendidos eom semelhante acto, que o cor­

pendente especial do Jornal do ttrasit, junto à
n� é, .nAo deveria, nem poderia ignorar, atten­
li. magnitude do assumpto, enviam s um dos n ')s­

companheiros ao Palácio Archiepiscopal e s. ex,
dma., � sr. arce+ispo UI'. d. Joaquim Arcoverde.

� a�ltorlSOU a declarar completamente 'inexacta a

OÜCl3, e falso o decreto alludido. mera tentativa'
e inimigos da egreja para desprestigiar os ensina­
nto e as prescripções da egreji c l' holica

'

E' o qu- fazamos pelis presentes linhas,

se BHE l)

ES"'r\DO DE S.\N L\ C \'1'11 \ UI:\'r�

I
CLIMA E S,\LL'B,lIDADE

--------+--------

Ocl(l":o 0, r;,í,',�
( ) o illuail'c na.turAl,st�",L CHl.h.cciol as diyer� s altlltl 11'8

rio E'il.lflo, tem s hg.l.res de l,')OJ m"tr. a.cllnà d • -niv<l ,}, mar,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SUL-AMERICANO õ

a lp -rclho circulatorio. o t ·t·mo do.. r 'cem ns 'idos.
A oclunpsia d-is c riuiç s, a asr'uu-, .� tu iorcnl is "

n e-cro .hnlose (' a syphile .

« A cly «nt : ia epid mica, O". C'l?WLI'(I'f d' sanque,
t')1I1 (.!"3ss:tdo diversas \"1'7.'� no Est d.i; a grip ie IUL

ci.lnd \<1.) D st '1'1'(1, em 18') ';;' c quelucb -, o saram­

pão, fi varioln (' mesmo a os -arlatina não são raras.

(A morphé-i apparece na c-ipi ai e raramente no
liuoral . Em cima da s.err» nã ) existe «ntrct-into.

« A febre ·l.In�rellf\ em 18:)'!, 1�5a e 1870, v;si­
to ndo :, provinci " limit iu os seus esir gos á ilha de
Sant C th-rin-i, uno se esten.lendo no continente.

(' O mesmo succedeu com o clioler . m.irbus em
1 F5\ HCl6 o 1870.

« A tere -iva zona goz \ de 111 iita salubridade. As
mo.esti -s douiunntes são de caracter iufl mrnaor:o
e. pe-iulmente as ífeccões ngu Las (.0 ê'pp -relho 1'e.,­

pird 1 io. O b ri-beri f'lagellou .lgum.is localida les
em 1870. I)

No municipio de S, Joaquim, que é (I ma.s alt .

do I· stnd», o thermometro desce ás vez s n 12 ráos
ao ixo de zero, temperaura que dá. p -ra congel '1'
t idos 08 P quenos ligos e arroios, cuja CuI rcnt za

uào seja impetuosa.
A atxi'ude desse rnunicipio varia de noo ató 500

metros, seu- o este ultimo nu nero pura alguns picos
ou SOl'I'OS, com i I a � Iantiquei "a.

De S. J aquim p-u-a Lages as terras vã» bai­
xando e, naquella cid-ide, a. maior altitude o d : 90J
mer-os.

Todos os fructos eu opéos tlA.o-se :11i perfeita­
mente e a l' -giào serrana, e:11 ger \1, c a mais vali .sa
parte elo Ee.tid«, pelo s 'U mago ifí :o climi,

J. r, da Rosa

•••

.

Secção charadistica

LOGOGRIPHO
Era um velho bem matreÍl\)
O tal Chico Z ·b de:I,-9,20, 2, 12,2
P,\,nç'lcl l, /Zo.-do, faceiro-18, I:, 1,7,10
E com feições de juJ{'u-7, 11, 1, 2, 1�, 1

An �an\ sempre de fraque
('ha"uto, cal"tola-u,u-vJ.go.-12, 3, U, 17, 8,6,12
Gost Iva bem elo cognac,
ChU)3Xa b..,m o s::'u trag ' ...

Co'a filh;l. d'um J.lCa Abreu-5, 1, H), 12,7,6, -:I:

Quiz tori.tar namoro um di \. - 8, 17, �,�O, 1-1,13,3
Que troça v\;r Zebedeu
Fazer sign 'es á �ilria !-

" .1. 15,16,13, 15,16,17
A ra.pariga era um i\ jo,
Um cravo, um boijo ein dOÇU1'9,-2, 7,2, . O
G�))'dinha, lJllJ'fl., um Archanjo
Edovelhusco a loucura.-ll, 12, 5,12, 19,10.
Namol':tYa um rapaz 10tH'-),
Valent ,l'ohust.o e fo�te-3, 7,19.4.
Prot 'gido p:,la S01't -15,4,8,6, 12,�, 6, 12
N'e sas coisas de namOl·O.

Z"be leu apezllr dhso
Não r�C11011 no c \minho-t9, 10, 3,1 ,13,11,17
L� al'mn.ndo o seu caniço
Jogava a isca ao p..,ixi:lho.-2, 1:", 14, 7,3,1�), '20
(\ .. n'z quo sabia-z>, 15, 7, 1.�, 8,6,12

t,wções du catul'L'U
H1.mOU-O um dia
'le fJl'tesllt'1'1l.-6, 1, 18, 11,13.

:\1;1s que �U1·r;\. � QU0 tortu r l �
Ficou-I he I � I'ra ue l" I, L·;�l.gal os,
(.' Cupi.l» que trabal .os
Des.te ao v lho s e.rrventura �2,7,:),l·!,lt,!7,8,11,.i

CONf"ElTU
Ch '<,har i-ma sa .eca assi 11 I 11

'

pl' IÇt'l publica,
Ficar co'o 1 unbo ardeu '0 e o fraqu . rlescosido
E' cois i b rn tyranu.", am '.1'! l' )sa (' dnra ,

E'cHsa mais tllea (;l':.l;),oZeb rle.t vmcido !
Einbor <.: CU.:1sa seja um unjo, ,I f n.n su-a ...

lle!oj'e;

CHARADAS
li Fernando .11 ach. I lo

Fel·n"Il,'o.-E�c_e\·1l esta carta-:l
I III vi Ig.·11l para o Illal',-�
e 110 i 'r ) d . Firu.in .

quero 1,'1' i clla um Iug u.
H. N,

NOVBSIM.\S

ti Al(re:lo Cost«
Na i TOji1. »quclla senhora canto I uiu : t rua 11 c­

Io 'in-!,:1,
Nin-rucm me vó 110 1 do do s·lpato-' , ".
Pa "ü, lá � pu.' cá � mov.i csta .u.ic hiu i ! --1, 1.

Pallv.x

DECAPIT DA

A Luiz (;o1Içalv('.�
�·n.�n somp e c m est ' qu

i

n '0 m : vis;u
de ...... e vou até ...... para cornprimental-o.

Pol'ux .

Este jogo só no Jordão s::: u�a.

Onde e:::;Lfl II h'Hllem �

J�'\ fiz pela y'd \: endu até Co�1Ul'e r I. n) Arse J: 1
de Guerra

On c está n ar\'01'e l

I'�� ta YÍuvn lJão ('ose sem del'al.
Olll.e est-'t o hO!l1em ? Ulleibi.m,

A o mni!Jo .YoceUi

TC'll manchn-l )
ObSOl'\";\, benl-l (
Qae n' charada l
U todo k'l11 )

Contl\L o l10rte cscrcye um bl'.lsiLil'o n'ulli j'
n 1 1,5

Bec) II p.Jyoado?:

Decifrnçlies do nHimo numero:
Logogl':pho, Gill.seppe (}(tril,aldi; elligma, .Vóra

chnl' ·t1:IS, ROS(Llino, Camilla, Ornrt1', 4ll'aro, fomp'trsa
li tnl, Raiv.l, Sitl([, L�'Ut, Mina, Fma, Nina) Dirr.a, Ttna.

Ao de'�. fl':d ,r qu 1'esolYf�r maior llUlJ.lel'O de
pl'Obl ma::; Ilul'ilnte o m z, S31'á. conferich um pre­
mio, não po lerlLlu tlisput'\l-o u que rem 'tteI' mend,j
de 4[5 dos nitos problemas.

-Só sel'lio ncceitos a listas que contiverem,
pelo 1110110S, .13 das d 'cifl'n.çôes.

-As listns de\'em ser ontreg las no GABI 'ETE
UL A�tER[ ANO :Ité sexta-feit·(\ de énda semana, afim

de poderem ser pnblica 11lS no llumero a s�guir •.
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ANNUNCIOS

Attenção
A CASA . BRAZIL

chama a attencão à") :4ell� Ireguezcs f'

do publico para o novo sortimento que aca­

ba d� 1'(' 'PbPI::
c(\ '�do:-; c(ll)(\l't()�, próprios para a sta-

r:ão. al )ÍJl,('a� li nd issimas furta-cores, us-

i1rs di �� I'SOS, yoil p meriuós dp ('Ol'CS, b 'inH
do I inho brancos P dt\ cores sarjas, chev ots,
di�g;ona(")� Nlllwriot'P .. ternos do CLt emir \, de
2-1. � 60$ (o lUt' ha de chie), grava tas,
('ollal'jIlJlO�. punhos, .amísas, e 'partilllOs,
r'ÍilJo�, 'pl)(las, fitas.bordado .... pcrfúma 'ias
leg'Ílt"nws. véos, grinaldas, cortina 108.
meias, pn('o�, toalhas, chapéos de sol
P (e rabt'\,(íl.

umlante so -tímento ue algodõo e mo­

tHt(·jomll�s «\�tl'angeiI'oR em cujos pre­
ito 'l'pc' -in ('OIa11 etencia .

da C�1S; t

iara vender muito

e SUL-AMERICAN'O

----- ---

DERB

r.r lVEIRA & ALVES
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